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Governo quer que as

retenções do imposto
sejam mais próximas
daquilo que vier
a ser cobrado. Alívio

chegará entre agosto
e setembro, mas

levará, novamente,
a reembolsos mais

curtos, em 2026.

TEXTO Sónia Peres Pinto

Governo prepara-
-se, mais uma vez,

para devolver o di-
nheiro que reteve a

mais no IRS já em

agostoouemsetem-

bro.Para já,aprovou

aredução da taxa fi-
nal que depois será

acompanhada pela

publicação denovas

tabelas deretenção
nafonte.«Asnovas tabelasde reten-

ção na fonte é que podem originar
queesseadiantamento que é feitoao

Governosejamais baixo ou que este-

jamaispróximo darealidade. Masno
fundo significa que os portugueses
vão pagar menos imposto no final»,
esclarece ao Nascer do SOL, Paula

Franco,BastonáriadaOrdemdosCon-

tabilistasCertificados.

Depois, a partir de outubro, asno-
vas tabelas já irão refletir mensal-
mente essa redução do imposto. A
medida vai ao encontro do que tem

vindo a ser acenado pelo Governo
que passa pela «redução gradual e

sustentável do imposto», prome-
tendo ainda um alívio da carga fis-
cal em 500 milhões este ano, além
do que jáprevisto no Orçamento do
Estado (ver simulações).

Uma aposta que não é vista com
bons olhos pelo economista João Cé-
sar dasNeves. «êumamedida que é

compreensívelapenas no quadroda

frágil situação parlamentar. Parece
umamedidadeste eleitoralismoper-
manente, onde interessamaisagra-
daraos cidadãos que resolverospro-
blemas dopaís», refereao nosso jor-
nal,acrescentandoque «averdadeira

questão é saber se esse alívio fiscal
seria mesmo oque o país precisa».

Já quantoaoprazo agostoe setem-
bro para receber os valoresde forma

retroativa, PaulaFranco recorda oar-

gumentousadopelo Governoqueera

para trazermais dinamismo na econo-
mia. «são meses,quer de férias, quer
de iníciodoanoescolar, emque as fa-
mílias acabam por estar um bocadi-
nho maissobrecarregadas.Eparaos

portugueses terem mais dinheirono
bolso todosos prazossãobons,masé

claro que são sempre meses que há

maisdespesas», acrescenta.

Opinião diferente tem César das

Neves. «Quase de certeza que em

setembro ninguém vai pensar nis-
so. Estas medidas valempelosanún-

cios dos totais, não pela realidade
de cada família, aqual sabesempre
a pouco», alerta o economista.

ê certo que depois destes ajustes
na retenção na fontea surpresapode
surgir, novamente,no próximo ano,
na altura, da entrega do IRS com os

contribuintes a terem reembolsos

mais curtos ou terem de pagar. «A
fórmula será a mesma, depois de

mexeremnas retenções na fonte,a

devolução será feita de forma re-

troativa,ou seja, vão devolver aqui-
lo que foi retido a mais nos primei-
rosmeses para fazer face aesta des-

cida de IRS, o que provavelmente
vai acontecer é que os portugueses

quando tiveremo saláriodessesme-

ses vão ter mais dinheiro disponí-
vel. Depois na entrega do IRSéhora
deacertarcontas, tal comoaconte-
ceu este ano», afirma Paula Franco.

Aliás, o quevaiao encontro do que
temsido defendido porMiranda Sar-

mento ao entender que a redução
deve ser refletida «na forma mais
imediata possível», para antecipar
a devolução do imposto aos contri-

buintes, para que as famílias «não

tenham que esperar» pela liquida-
ção do IRS no ano seguinte.

Eosnúmerosfalam porsi oreem-

bolso do IRS totalizou1.377,4 milhões

de eurosaté maio, abaixo dos2.020,6
milhõesde eurosreportadosno mes-

mo período doanopassado, de acor-
docom os dadosdivulgados pelaDi-

reção-Geral doOrçamento (DGO).
Com estasalterações, a taxadopri-

meiro escalão passa de 13% para
12,5%, a do segundo desce de16,5%

para16%, ado terceiro baixa de 22%

para 21,5%, a do quarto diminui de
25% para24,4%, ado quintodecres-
ce dos atuais 32% para 31,4%, a do
sexto deixa de ser 35,5% e fica em

34,9%, a do sétimo passa de 43,5%

para43,1%e,por último, a do oitavo
baixa de 45% para 44,6%. A taxa do
último escalão de rendimentoscon-
tinua nos 48%, o que, no entender
do economista «se compreende
numa lógica de progressividade».

‘A verdadeira

questão é saber
se esse alívio fiscal
seria mesmo
o que país precisa’,
diz César das Neves
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IRS:Alívio para estimular consumo
e fintarmenor crescimento

De acordo com o Governo, com
esta redução adicional, não Sõ OSes-

calõesmais baixos, mas também as
famílias daclassemédia,sentirãoum

alívio fiscal aindamais significativo
face ao queestavaprevisto para0 ano
de 2024. Em particular, no 2.0 eno
6.0 escalão, essa redução acumula-
da atinge os2 pontospercentuais.

CARGA FISCAL
CADAVEZ MAIS PESADA
A carga fiscal – indicador quemede
o peso no Produto Interno Bruto
(PIB) do total das receitas obtidas

peloEstado com impostos e contri-

buições para a Segurança Social=

subiu de 35,6% para 35,7% do PIB,
no ano passado, de acordo com os
dados do Instituto Nacional de Es-
tatística (INE)
Os impostos diretos, que incluem
O IRS e o IRC, cresceram 3,5%, já os

impostos indiretos, que incluem im-

postos como o IVA ou o ISP,subiram

7,2%, acimado ritmo de crescimen-
todaeconomia.é certo que omaior
contributoparao resultado total da

carga fiscalfoiresultadodas contri-
buiçõesparaaSegurançaSocial que
crescerammais 9,3%.

Um cenário que leva aBastonária
da Ordem dos Contabilistas Certi-
ficados a chamar a atenção para a
necessidade demanter estapolíti-
ca de redução, lembrando que de-

pois da intervenção da troika ain-
da não foi possível voltar a esses ní-
veis de tributação. E apesar de
reconhecer que, «todos os portu-
gueses gostariam que esse corte
de impostos fosse mais acentua-

do», admite que essa redução te-
nha de ser feita de formamais gra-
dual. «A elasticidade da receita e
da despesa tem de ser equilibra-
da, não é possível fazer essas des-
cidas de forma abrupta, por isso,
esta ideia de ir descendogradual-
mente é a política certa entre o
equilíbrio demanter a promessa
de descer impostos e manter o

equilíbrio orçamental».
Já quando questionada se o Go-
vernopoderia irmais além nãohesi-
ta: «é uma questão que tem de ser
decididapelopróprio Governo, pois
tem de definirse temmargempara
isso. Acho que tem de ser cautelo-
so e está a ser cauteloso».

sonia.pinto@nascerdosol.pt

1 Descida
do IRS que irá

trazermaior

alívio nas

carteiras já foi

aprovada na

especialidade
pelo PSD, CDS,
Chega e IL

IRS2025-SIMULAçõES
Trabalhadordependente -1titularsemdependentes

Dedução dedespesas gerais 250€,Outras deduções à coleta de 400€

Rendimentobrutomensal 1.000€ 1.500€ 2.000€ 2.500€ 3.000€

IRS final 2025 409€ 1.955€ 3.729e 6.002€ 8.390€

Poupança desta medida:

Facea2025 34€ 83€ 124e 166€ 207€
Facea 2024* 342€ 347€ 567e 746€ 757€

Trabalhadoresdependentesr2 titularessemdependentes
Deduçãode despesas gerais 250€, Outras deduções à coleta de700€

Rendimento bruto mensal

1.0 titular 1.000€ 1.500€ 2.000€ 2.500€ 3.000€

2.0 titular 1.000€ 1.500€ 2.000€ 2.500€ 3.000€
IRS final 2025 918€ 4.010€ 7.558e 12.103€ 16.879€

Poupança desta medida:

Facea 2025 67€ 165€ 248e 332€ 414€

Facea 2024* 705€ 694€ 1.133e 1492€ 1.514€

Trabalhadoresdependentes 2titulares 2dependentes
Dedução dedespesas gerais250€, Outras deduçõesà coleta de700€

Rendimentobruto mensal

1.0 titular 1.000€ 1.500€ 2.000€ 2.500€ 3.000€

2.0 titular 1.000€ 1.500€ 2.000€ 2.500€ 3.000€
IRS final 2025 o€ 2.810€ 6.358e 10.903€ 15.679€

Poupançadestamedida:

Facea2025 0€ 165€ 248e 332€ 414€

Facea 2024* 423€ 694€ 1.133e 1492€ 1.514€

Pensionista,semdependentes
Dedução dedespesas gerais 250€, Outras deduçõesàcoletade400€

Rendimentobruto mensal 1.000€ 1.500€ 2.000€ 2.500€ 3.000€

IRS final 2025 409€ 1.955€ 3.729e 6.002€ 8.445€

Poupançadestamedida:

Face a2025 34€ 83€ 124e 166€ 208€
Face a2024* 352€ 347€ 567e 746€ 893€

Fonte: Ministériodas Finanças
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